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semanário católico “e regionalista 
propriedade da Diocese de Aveiro 

O homem transcende- 
-se com a privação; 

o animal estratifica-se 
com a satisfação. 

MAURICE BLONDEL 

MARCHA DE PEREGRINOS 
S caminhos públicos há lugares de descanso em que se sentam os caminhantes fatigados para pode- 

ff rem continuar à sua viagem; o mar tem as suas praias e os seus portos, onde descansam os navegan- 
tes, pare poderem prosseguir na travessia : é isto a Quaresma no ciclo anual». 

CA Estas palavras de S. João Crisóstomo dão-nos, embora de forma poética, o sentido do tempo litúr- 
gico que a Igreja oferece aos fiéis, nas presentes semanas, em ordem à sua preparação espiritual 

para a grande festa da Páscoa que se aproxima. 
Com efeito, não pode a celebração dos mistérios pascais da Redenção da humanidade confinar-se a uma come- 

moração de simples aniversário, mas há-de ser, em anseios e esforços sempre renovados, uma realidade viva e fecun- 
da: a própria obra de Cristo a efectuar-se na Igreja e pela Igreja. 

Assim e para isso, num trabalho de ascese cuja linha mestra é a purificação e não o aniguilamento, a Quaresma 
destina-se a preparar nas almas a restauração da graça baptismal, a união perfeita do homem a Cristo glorificador do 
Pai e a habitação de Deus no mundo. «A Quaresma é a forma da vida cristã em cada um de nós pelo esforço con- 
fiante e na alegria tranquila de quem tudo espera da misericórdia de Deus». 

Dobrado sobre si mesmo, recalhido em silêncio maior, fazendo uma espécie de «trégua» com o mundo que o 
rodeia, o homem procura descobrir fBtidas e enfermidades, ir alé ao fundo da sua natureza, medir o tamenho do mal 

   

          

      

   

      

   

                  

   

      

   

    

   

   

  

     

    

    

sexto 

de ALFA 

progressivo deser ecomómico da região, 
pesca do bacalh; à sardinha, do peixe do alto 
uma melhoria do gomércio e a expansão da indústria local. Pe actividade atrairam à 
cidade, como já acentuámos, numerosos indivíduos que viera vantar problemas de alojamento, 
aumentando assim a crise do urbanismo. Mas outros factores concorrem também para esse afluxo, 

Os campos continuam a despovoar-se e os aglomerados populacionais a crescer de ano para ano. 
Lisboa é o exemplo típico deste êxodo da população para os centros urbanos. As facilidades de toda a 
ordem que as cidades oferecem a quem nelas vive, é uma das causas do urbanismo. E” na cidade que se 
encontram os centros de instrução elementar, liceal, técnica e superior; é nos aglomerados urbanos que é 
possível deparar com instalações médicas até à especialização; é nas cidades que se constroem casas mais 
confortáveis e higiénicas; é nos centros que mais se frequenta o cinema, o teatro e as diversas modalida- 
des desportivas tão de agrado da juventude; é ainda nas cidades que se admiram os museus e exposições 
de arte, se ouvem palestras e conferências e as mais notáveis orquestras. Não é de estranhar, portanto, 
que as urbes exerçam uma atracção na gente dos campos, que provoquem certa miragem, por vezes enga- 
nadora, na vida, E' humano. Quem não deseja melhorar a sua sorte e usufruir comodidades materiais e 
gozos espirituais ? ! 

Por consequência, se a industria é a actividade que oferece mais condições susceptíveis de empre- 
gar maior número de indivíduos, não é menos certo que os 
centros urbanos constituem, por todas as solicitações que 

uté a cor am 
n ÃO foi por troça, não, senhor! Eu 

dispõem, polos de atracção da gente das aldeias. Contudo, a 
grande maioria de pessoas que se deslocam para a cidade 

vi uma casa pintada da cor do re- 
médio das formigas, à beira da es- 

    
   

ego marítimo e pela 
concomitantemente,          

  

fazem-no em busca de trabalho na esperança de melhorarem 
a sua precária vida local. 

A forma de combater esta afluência das populações ru- 
rais aos aglomerados urbanos, está em dotar as aldeias com 
os meios necessários a uma vida mais agradável, mais digna, 
mais consentânea com o 
mundo de hoje. Porque a 
verdade, sem eufemismos, é 

trada. Duma estrada aqui ao pé, 
não importa onde, numa paisagem 

que é sua, que é minha, que é de todos. E era 
mesmo, mesmo da cor do veneno das formi- 
gas, daquele arroxeado antigo, que se punha 
em algodões onde o bichinho infestava. .. An- 
tes do D. D. T.. : 

Mas, ou porque o dono se chamasse For- 
migal e tivesse medo de morrer envenenado 
só pela cor ou porque passasse alguém que, 
em protesto, o logrou convencer, a verdade é 
que a casa lem agora uma pintura aceitável. 

Porque é um verdadeiro atentado contra o 
direito comum, universal, de gozar a paisagem. 
que certos senhores se resolvam, a seu belo 
prazer e fraco gosto, a pintar as fachadas, os 
lados, as traseiras das suas casas com Bs cores 
mais disparatadas, mal combinadas e agressi- 
vas que se possa imaginar. Imaginar! Ainda se 
fosse imaginar... Mas o pior é que somos 

  
CONTINUA NA PÁGINA QUATRO 

  

esta: o êxodo dos campos 
tem a sua origem, primor- 
dialmente, nas insuficientes 
condições económicas e na 
falta de assistência e previ- 
dência ao trabalho rural. 
Bastam quinze dias de chu- 
va continua para lançar o 
trabalhador do campo na 
miséria. 

Deste estado de desam- 
paro em que estes homens 
se encontram resulta a fuga 
para as cidades, uma das 
origens do flagelo do urba- 
nismo, 

Não será humano que se 
olhe para este premente 
problema das nossas al- 
deias? Parece-nos que sim. 

CONTINUA NA PÁGINA DOIS  
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  AVEIRO     

Academia de Santa 
Joana Princesa 

A Academia de Santa Joa- 
na Princesa, do Seminário de 
Aveiro, comemorou o dia de 
São Tomás de Aquino com 
uma sessão em que apresen- 
taram diversos trabalhos os 
alunos Américo Marques de 
Oliveira, - Elio Manuel Pereira 
Nunes e Lourenço Fernandes 
Tavares. 

Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — D. Maria Manuela Lé Ran- 
gel Ferreira, esposa do sr. Aristides 
Leite Ferreira; D. Maria Isabel Carre- 
tas 4lmeido; D. Albina Rodrigues de 
Oliveira Ramos, viúva do Prof Abílio 
Ramos; Maria Isabel Marques de An- 
drade, filha do sr. António Máximo 
Rodrigues de Andrade; D. Maria Um- 
belina Albuquerque de Lima Vidal 
Gendre, esposa do sr. Camilo de Al- 
meida Cestelo Branco; Mariana Soares, 
filha do sr. Cepilão Manuel Soares ; 
Padre Manuel dos Santos Silva. 

Amanha — Júlia Maria Cendal, 
filha do sr. Dr. Manuel Dies da Costa 
Cendal; Padre José Eduardo da Silva 
Matos ; José da Cruz e Sousa, 

Dia 12 — D. Maurícia Bernardo 
Albuquerque, esposa do sr. Prof. Acur- 
cio Meia de Albuquerque; Maria Isa- 
bel Soares, filha do.sr. Capitão Manuel 
Soares; Dr. Querubim do Vale Guima- 
rães, nosso dedicado colaborador e an- 
ligo director ; Padre José Henriques da 
Eira Bastos; Eng. José Rodrigues dos 
Santos. 

'Dia 13 — Henrique Nunes. 

Dia 14 — Maria da Graça Eslima 
Mertins, filha do sr. António Augusto 
Mertins; D. Maria Helena Merlins 
Sosres Branco Lopes, esposa do sr. 
Eng alberto Branco Lopes; D. Lourdes 
Pereira Campos Amorim, esposa do sr. 
Josquim Adriano de Almeida Campos 
Amorim; Jorge de Pinho Neto Brandão; 
Jorge Manuel Pericão Seixas, filho do 
sr. Raul Seixas; Manuel Veríssimo Pi- 
nheiro Rodrigues, filho do sr. Eng. Ma- 
nuel Rodrigues. 

Dia 15— D. Armanda da Costa 
Cerqueira, esposa do sr. Eduerdo Cer- 
queira; Capitão Luís Paula Santos; 
Manuel Pereira Campos Neis. 

- Dia 16 — Egas da Silva Salgueiro ; 
Álvaro Ramalho; José Francisco de 
Oliveira Naia. 

DOENTE 

Encontra-se doente a sr. Dra 
D. Maria Filomena do Vale Guimarães 
e Oliveira, professora de Religião e 
Moral no Liceu de Aveiro. 

Desejamos-lhe rápidas melhoras. 

DR. CARNEIRO DA SILVA 

Esteve em Aveiro & passar elguns 
dies de férias, com a família, o nosso 
dedicado amigo sr. Dr. José Carneiro 
da Silva, antigo e distinto professor do 
Liceu de Aveiro. 

Agradecemos a penhorante visita 
que se dignou fazer à nossa Redac- 
ção. 

DR. GUILHERME GIRÃO 

No recente concurso para edidos 
de legação, realizado no Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, foi aprova- 
do or, Dr. Guilherme Manuel Gon- 
alves de Oliveira Girão, filho do sau- 
doso médico Dr. Menuel de Oliveira 
Girão. 

  

Presentes de 

aniversário 

porcelanas de aveiro 
Av. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO   
  

Sociedade R. Artístico 

A Sociedade Recreio Artís- 
tico, em comemoração do 66.º 
aniversário da sua fundação, 
elaborou e vai realizar o se- 
guinte programa : 

Amanhã, dia 1] — IV Con- 
curso de Pesca Desportiva In- 
ter-Sócios no Molhe Norte da 
Barra, às 8.30 horas. 

Dia 19 — “As 18.30 horas, 
missa de sufrágio pela alma dos 
sócios falecidos; às 21,30, ses- 
são cultural e recreativa, no 
salão nobre, com passagem 
de filmes gentilmente cedidos 
pelo sr. Dr. Vasco Branco, seu 
autor, e distribuição de pré- 
mios do Concurso de Pesca. 

H Salão Nacional de Ar- 
te Fotográfica de Aveiro 

A Secção Fotográfica do 
Clube dos Galitos vai organi- 
zer, de 14 a 3] de Julho próxi- 
mo, o || Salão Nacional de 
Arte Fotográfica de Aveiro, 
para fotografias a cores nalu- 
rais e a preto e branco. 

O dia 8 de Junho será o 
último para a recepção de pro- 
vas. 

Oportunamente daremos 
mais detalhadas informações 
sobre o assunto. 

Pela Capitania 

Em 27, procedente do Porto, 
demandou a barra o barco holan- 
dês «Deo Duce», em lastro. 

Em 3, vindo de Lisboa, com ga- 
sóleo, entrou a barra o navio-tan- 
que «Sacor» que, no dia imediato, 
depois de descarregado, regressou 
a Lisboa. 

Em 6, vindos de Leixões, entra- 
ram o navio alemão «Perseus», 
com carga geral, e o rebocador 
«Vandoma», e saíram para New- 
port e Leixões, respectivamente, 
o mavio holandês «Deo Duces, 
com madeira, e o rebocador «Van- 
domes. 

  

HOJE: 

CINE-AVENIDA — O santo entra 
na dança. Filme policial, frances, 
8o minntos. Maiores de 12 anos PA- 
RA ADULTOS, e 4 revolta dos 
renegados. Filme de aventoras, 
americano. 65 minutos. Maiores de 
12 anos, PARA TODOS. 

AMANHÃ e SEGUNDA - FEIRA : 

CINE-AVENIDA — O milagre dos 
lobos. Película francesa, 112 minu- 
tos. Realização de André Hunne- 
belle e interpretação de Jean Ma- 
rais, Rossana Schiaffino e Jean- 
-Louis Barrault Maiores de 12 
anos. PARA TODOS. 

TEATRO AVEIRENSE — Can-Can. 
Realização de Walter Lang e in- 
terpretação de Frank Sinatra, 
Shirley Mac Laine e Maurice Che- 
valier. Excelente realização e in- 
terpretações. Optimo colorido e 
bons bailados. Maiores de 17 anos. 
PARA ADULTOS. A, tarde eà 
noite, 

QUARTA-FEIRA : 

CINE-AVENIDA — Revelação. 
Drama italiano, 89 minutos, Reali- 
“zação de Mário Costa e interpreta- 
ção de May Britt, Francisco Rabal 
e Bérmard Blier. Maiores de 12 
anos, PARA TODOS. 

QUINTA-FEIRA : 

CINE-AVENIDA — Boneca de lu- 
xo. Comédia americana, 95 minu- 
tos. Realização de Blak Edwards e 
interpretação de Audrey Hepburn, 
George Peppard e Patrícia Neal, 
Maiores de 17 anos. PARA ADUL- 
TOS, COM RESERVAS. 

Maria de Lourdes Mo- 
desto em Aveiro 

A convite da Presidente 
Distrital da Obra das Mães, es- 
teve ontem em Aveiro a sr.* 
D. Maria de Lourdes Modesto, 
figura muito conhecida sobre- 
tudo através dos seus progra- 
mas de culinária na R.T.P.. 

Na sede daquele organis- 
mo e dirigida por ela, houve 
uma demonstração de alta 
costura dedicada às senhoras 
da cidade, que despertou mui- 
to interesse. 

De manhã, para as alunas 
da Colónia Agrícola da Gafa- 
nha, o cozinheiro sr. Duarte 
de Carvalho também fez uma 
demonstração de culinária, à 
semelhança da que havia rea- 
lizado, em 2 do corrente, para 
as alunas do Centro de Forma- 
ção Familiar de Aveiro da 
Obra das Mães. 

AO 
e os seus 
CONTINUAÇÃO DA 

O alargamento e racionali- 
zação do ensino agrícola; a 
preparação profissional do 
trabalhador; instalação de 
centros de cultura nos meios 
rurais; assistência e previ- 
dência, eis um belo pro- 
grama. 

Não nos devemos esque- 
cer que mais de cinquenta 
por cento da população acti- 
va vivenoscampos.E nos pe- 
quenos aglomerados, disse- 
minados pelo País que reside 
uma parte importante do 
rendimento nacional. Re- 
solvendo muitos dos proble- 
mas que afectam actualmen- 
te os trabalhadores rurais, 
levanta-se uma barreira à 
corrente que, dia a dia, in- 
vade as cidades e acarreta 
dificuldades de toda aordem. 
Nos centros urbanos, onde 
geralmente se fixam as in- 
dústrias, o operário vive 
mais protegido. Quer chova 
quer faça sol, recebe a sua 
féria; se adoece, há organis- 
mos de assistência que lhe 
acodem; se é atirado para o 
desemprego, há a previdên- 
cia que olha por ele. 

E o trabalhador rural, o 
que trabuca de sol a sol, 
quem lhe vale na doença? 
Quem o ampara no desem- 
prego? Quem o protege na 
velhice? 

A estrutura económica 
do País é essencialmente 
agrária, até por vocação na- 
cional; precisamente por isso 
não nos parece justo que 
os povos que vivem da agri- 
cultura, ainda a nossa pri- 
meira indústria, continuem 
desamparados e desprote- 
gidos. 

Cerca de 8.000 pequenos 
aglomerados não dispõem 
de acesso rodoviário, isto é, 
metade da população agri- 
cola vive práticamente iso- 
lada dos grandes centros; 
cinquenta por cento das fre- 
guesias do continente não 
possuem energia eléctrica. 

Felizmente o concelho 
de Aveiro não alinha entre 
estes desprotegidos da sorte. 
Nem o próprio distrito. As 
percentagens das freguesias 
rurais electrificadas nos se- 

Material para Desporto 

A Organização Aveiren- 
se de Representações, do 
nosso amigo sr. J. Ernâni 
Moreira da Silva, inaugura 
hoje, pelas 14.30 horas, na 
Rua de Gustavo Ferreira 
Pinto Basto, um novo esta- 
belecimento, especializado 
em material para desporto. 
A referida firma tem-se de. 
dicado, desde há quatro 
anos, a esta actividade 
comercial. 

Quem perdeu? 

Relação dos objectos e valores 
achados e entregues na Secretaria 
da P. S. P., no período de 1 de Ja- 
neiro a 28 de Fevereiro: 

Uma navalha ; quatro notas de 
20$00; uma chapa de metal; um 
anel em ouro; duas notas de 100800; 
um livro de mecânica; uma som- 
brinha; um botão de punho ; um 
par de meias;um cartão de constru- 
tor civil; um par de luvas; um re- 
lógio de pulso; uma luva de nylon ; 

DADE 
PROBLEMAS 
PRIMEIRA PÁGINA 

guintes distritos do nosso 
País são as abaixo indicadas: 

Porto 1796 
Aveiro 72 "lo 

Coimbra 55 “a 
Lisboa 45 o 

Viana 17 9), 
Bragança 0,4 º/o 

Como se acaba de veri- 
ficar, o distrito de Aveiro 
figura em segundo lugar na 
lista dos distritos com maior 
número de freguesias elec- 
trificadas. Própriamente no 
concelho, a: percentagem é 
de cem por cento. 

Em face do que acaba- 
mos de referir quanto à rede 
rodoviária e à electrificação 
dos meios rurais, não será 
necessário acentuar como é 
ainda grande ognosso atra- 
so nestes aspectos. 

Alguém dirá que estes 
problemas já deviam estar 
resolvidos há muito. E” fácil 
dizer e nada se paga em 
afirmar. Mas o que é incon- 
troverso, é que o País, em 
1928, encontrava-se num es- 
tado de insuficiência con- 
frangedora em todos os sec- 
tores da vida nacional. A 
actual situação política teve 
de construir portos como o 
de Aveiro, que deviam es- 
tar em funcionamento há 
quarenta anos antes; teve 
de equipar outros (Lisboa e 
Leixões) manifestamente in. 
feriorizados em relação a 
portos estrangeiros da mes. 
ma categoria; teve de es- 
tender pelo território nacio- 
nal uma rede telefónica de 
que só agora conhecemos a 
verdadeira utilidade; teve 
de criar, a partir do zero, 
depois do estrondoso . fra- 
casso dos Transportes Ma- 
rítimos' do Estado e de vá- 
rias tentivas falhadas de 
particulares, uma frota mer- 
cante que conta hoje barcos 
como o Império, o Santa 
Maria, o Vera-Cruz, o Pá- 
tria, o Príncipe Perfeito e o 
Infante D. Henrique, unida- 
des marítimas com que pou- 
cos portugueses sonharam ; 
teve de reparar e construir 
milhares de quilómetros de 
estradas, de pontes, dotan- 
do assim o País com uma 

uma luva de senhora ; um compas- 
so escolar; uma luva de cabedal e 
malha; um relógio de pulso; um 
porta-chaves; um relógio de pulso; 
um chaile de lã ; um porta-moedas 
com um livrete; um tampão de 
depósito de gasolina ; uma bola de 
borracha ; uma luva ; uma nota de 
zo$oo; um sapato de criança ; cin- 
co selos postais ; um boné de crian- 
ça; uma medalha de prata; um 
lenço de seda; e um cão de luxo. 

Dirija-se à P. S. P. e verifique 
se algum destes objectos lhe per- 
tencem. 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Súbado + MOURA 

Domingo. . .« CENTRAL 

Segunda-feira . MODERNA 

Terçofeiro + . A L A 

Quarta-feira CENTRAL 

Quinta-feira. .  AVEIRENSE 

Sexta-feira. +» SAUDE       

rede rodoviária que não en- 
vergonha; teve de construir 
hospitais e quartéis e ou- 
tros edifícios públicos; teve 
de aproveitar os recursos 
energéticos existentes até 
então em potencial; teve de 
irrigar milhares de hecta- 
res de terrenos improduti- 
vos; teve de construir Es- 
colas Primárias, Liceus, Es- 
colas Técnicas, Laboratórios 
e Universidades, geralmen- 
te instalados em pardieiros 
ou em edifícios acanhados 
e ultrapassados pelas exi. 
gências do ensino e frequên- 
cia dos estudantes; teve de 
cuidar da nossa riqueza ar- 
tística, consolidando e repa- 
rando monumentos; teve de 
construir milhares de habi- 
tações higiénicas para alo- 
jar familias de débeis recur- 
sos; teve de povoar serras 
escalvadas e nuas; teve de 
realizar ou comparticipar 
melhoramentos rurais e ur- 
banos que vieram valorizar 
as aldeias e as cidades. Pode 
dizer-se que não houve sec. 
tor da actividade nacional 
que não tivesse beneficiado 
destas tarefas que modifi- 
caram o País de lés a lés. 
De 1932 a 1960 o Ministério 
das Obras Públicas dispen- 
deu 20.124.249 contos em 
obras das mais variadas. 

Para realizar o que se 
acaba de esboçar a traços 
largos e necessariamente in- 
completos, houve de se em- 
preender, a partir de 1928, 
uma série de reformas fi- 
nanceiras de grande alcan- 
ce. Estabeleceram-se inova- 
ções em orçamentologia, so- 
bretudo na ordenação das 
receitas e despesas; refor- 
mou-se o sistema tributá- 
rio; reorganizou-se o con- 
tencioso dos impostos; equi- 
lbraram os orçamentos; li- 
quidou-se a dívida externa; 
deu-se nova organização à 
C. Geral de Depósitos e ao 
Banco de Portugal; promul- 
garam-se os meios de esta- 
bilizar a moeda, uma das 
mais sólidas do Mundo; en- 
fim, processou-se uma au- 
têntica regeneração finan- 
ceira. 

Como coroamento de 
tudo isto, publicaram-se as 
reformas de estrutura polí- 
tica da Nação. 

Foi um esforço hercúleo, 
estupendo, heróico! Toda- 
via, há gente que acha mui- 
to pouco o que se fez! 

Este nosso País é, na 
verdade, um Pais de insa- 
tisfeitos.



    

ANDEBOL 
Teve início, na última semana, o Campeonato Distritral de 

Andebol de Sete, cujos jogos, respeitantes à primeira jornada, 
tiveram os seguintes desfechos : 

Grupo Atlético Vareiro — A. D. Sanjoanense 20 - 10; Grupo 
Desp. Amoniaco — A. Académica 10 - 12; Sportiog Clube de 
Espinho — Clube Escola Livre 5-5; Associação Artística de 
Avanca — S, C, Beira Mar 3-6. 

A. Artística de Avanca — Club Escola Livre — O jogo da 
primeira volta do Campeonato Distrital, marcado para o dia 13/do 
corrente, terá lugar, no mesmo dia, no campo do Clube Escola 
Livre de Azemeis, efectuando-se o jogo da segunda volta em 
Avanca. 

Associação Académica — Sporting Club de Espinho — O 
jogo da primeira volta, marcado para Coimbra, no dia 9 do corren- 
te, efectua-se, no mesmo dia, no campo do Sporting Club de Es- 
pinho, realizando-se o da segunda volta no campo da Associação 
Académica de Coimbra. 

Sport Club Beira Mar — Grupo Atlético Vareiro — este desa- 
fio terá lugar no dia to do corrente, no campo € hora indicados. 

Direcção do Beira Mar 
Os novos corpos gerentes do Sport Clube Beira Mar, eleitos 

para 1962, ficaram assim constituídos : 

Assembleia Geral — Presidente, Egas da Silva Salgueiro ; 
Vice-Presidente, Arnaldo Estrela Santos; 1.º Secretário, João 
da Graça Paula; é 2.º Secretário, Jodo dos Santos. 

Conselho Fiscal — Presidente, Elias Gamelas de Oliveira Pin- 
to; Relator, Carlos Marques de A imeida; é Secretário, Manuel da 
Graça Paula. 

Direeção — Presidente, farlos Ferreira Gomes Teixeira; e 
1.º Secretário, Carlos Alberto da Cunha Soares Machado. 

PELOURO ADMINISTRATIVO — Vice-Presidente, Engenhei- 
ro Jorge Manuel de Brito Vasques; Tesoureiro, José da Silva 
Freire; e Contabilista, Américo Ferreira Gomes Teixeira. 

PELOURO DESPORTIVO — Vice-Presidente, Baltasar da 
Rocha Vilarinho; Vogais, Antônio Augusto ds Lemos Martins 
Pereira e Elio Marques Maia. 

PELOURO CULTURAL — Vice-Presidente, Engenheiro João 
Barreto Ferras Sacchetti; Vogais, Mawuel Pompeu de Melo Fi- 
gueiredo; e José da Costa Portugal. 

CLASSIFICAÇÃO 
CLUBES 

Sporhog 7 dias 
F.C do Porto. 41 
Benfica: = ni! quado do a 
atlético «su . 
Belenenses.) = go 
CU Bs ps ta e 
Epaitanis vii, 30 get Le car 
Académica E de a 
Olhanendes 0 qua 
Leixões ao 
Sp. da Covilhã. . 
V,. de Guimarães 
BeirasMan, o so o. 
Salgueiros, mo o a 

1 Divisão: 

J 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 

V E pr EC P 
33 4 I 44-I Jo 

13 3 a 35 9. 49 
Tic A 3 50-28 26 
9 3 6 34-23 21 
8 4 6 36-26 20 
8 4 6 23-22 zo 
8 2 8 26-25 18 
7'a 9 34-36 16 
dar ii. O a SBD 
6 2 10 29-45 14 
Sai É 9 2r-28 I4 
5728" [26 )-98-93 13 
3 4 11 24-46 10 
a a da R=50 6 

Amanhã realiza-se a 19.º jornada, que comporta 
os seguintes desafios: Belenenses-Benfica (0-0); Aca- 
démica-Lusitano (0-5); Sporting da Covilhã-F. C. do 
Porto (o-2); Olhanense - Atlético (0-3); Salgueiros- 
-C. U. F. (0-4); Leixões-Vitória de Guimarães 2-3; 
Sporting-Beira Mar (1-1). 

  

Nós Condenamos 
Não somos nós que ne- 

garemos que seja justificado 
o protesto. Não admitimos, 
isso não, a maneira de pro- 
testar. E esta nossa não 
admissão fundamenta-se 
num tríplice motivo: em 
primeiro lugar, porque o 
protesto, assim acintosa- 
mente manifestado, nada 
resolve, nada ajuda a resol- 
ver; em segundo, porque é 
deselegante e antidesporti- 
va, e em terceiro, porque, 
para cúmulo, é incongruente, 
ilógico e contraditório. 

Não há jogador que pas- 
se a jogar melhor porque 
deixou de ter espectadores 
a apreciar o seu trabalho. 

Está claro que todo o es- 
pectador tem o direito de 
abandonar o espectáculo 
quando lhe der na real 
gana.., Mas o público que 
vai ao Estádio para ver e 

e incitar a «sua» equipa, 
não terá o dever de a acom- 
panhar nas horas mais difi- 
ceis? E se realmente a 
abandona porque ela não 
ganha ou nem sequer joga 
bem, fá-lo por um impulso 
fanático de quem só se in- 
teressa pelo Desporto en- 
quanto este se identifica 
com clubismo!... 

Finalmente, o público 
que está alia «torcer » pela 
sua equipa, exige-lhe que 
ela, mesmo derrotada, não 
se dê por vencida... Ai do 
grupo ou do jogador que 
deixe pender os braços na 
luta!,., E se as equipas 
não podem abandonar o 
jogo mesmo quando já per- 
dido, por que há-de o público 
ter o direito de começar a 
retirar-se do Estádio quando 
a partida ainda vai em pouco 
mais de meio?,.. 

  

“ ÃO nos é permitido demorar- 
-nos a ver os acontecimen- 
tos como eles poderiam 
ter acontecido, mas deve- 
mos cingir-nos a analisar 
apenas os factos como eles 
aconteceram. No entanto, 
seja-nos lícito perguntar 

agora qual teria sido o desfecho 
final do Beira Mar — Belenenses 
se a equipa auri-negra não tivesse 
Jogado todo o segundo tempo re- 
duzida a dez unidades e se ela ti- 
vesse sido a primeira a marcar, 
pois para tal não lhe faltaram legí- 
timas e até meritórias ocasiões. 

Golos mal feitos ! 
O Beira Mar toi uma equipa sem 

sorte, desfavorecida pelo desenro- 
lar do jogo e ainda prejudicada pela 
condução da arbitragem. 

Flagrante falta Vicente, aos 
31 minutos, cometeu sobre Garcia 
segurando-o ostensivamente pela 
camisola. O «penalty», oportuna- 
mente assinalado pelo «fiscal» da 
bancada, passou, no entanto, em 
claro e a injustiça viria mais tarde, 
aos 42 m., a ser compensada por 
um derrube de Jurado sobre Mata- 
teu, que não foi assinalado. 

Por outro aspecto, o Belenenses 
teve por seu lado a felicidade que 
escasseava ao Beira Mar. Marcou, 
logo aos 3 m. do início do segundo 
tempo, um golo mais dado que 
feito ! Victor Silva, desmarcado na 
ponta esquerda, levou, à segunda 
vez, a melhor sobre Valente que 
ganhara o primeiro lance ; aquele 
tocou a Peres, que tirou um centro 
longo, que Bastos não interceptou 
devidamente, Carvalho fez-se à 
bola de cabeça e Moreira, na tra- 
jectória não conseguiu impedir 
que o esférico entrasse nas bali- 
zas no ângulo direito sem ninguém 
a defende-lo. 

dos 67m, o Beira Mar estava 
todo puxado à frente, sobre o meio- 
-campo do Belenenses, Liberal 
apanhou defeituosamente um des- 
pacho de bola, tendo este por isso 
ressaltado sensivelmente para o 
«meio do terreno. Yaúca apareceu 
rápido, sem ninguém pela frente. 
Adiantou muito o esférico, pelo 
que Bastos lhe saiu até ao limite 
da grande área Chegado aqui. o 
guardião aveirense hesitou. Tendo 
saído com decisão, Bastos tinha a 
obrigatoriedade de ser decidido 
até ao fim, lançando-se à bola mes- 
mo em falta, porque fora da gran- 
de área !... Não o fez e então tudo 
foi fácil para Yaúca, que acabou por 
fazer um golo em «câmara lenta», 
entrando a passo com a bola à sua 
frente sem ninguém a barrar-lhe o 
caminho. 

Aos 62 m., Peres virando, certo 
e rápido, um centro de Victor Silva 
fez 3-u. Foi o melhor golo e tam- 
bém aquele que foi feito sem 
maior conivência da defesa beira- 
marense. Em resumos: três golos 
em quinze minutos. 

  

Rola, jogador vimaranense «oriundo» do 

Os melhores não 
forem golo... 

E certo que o Belenenses sofreu 
duas belas cperdidas» que só não 
foram golo por capricho... Aos 
24 m., à equipa de Belém teve uma 
ocasião soberana — que foi única 
em toda a primeira parte! — de 
marcar, Yaúca atirou à traveea 
recarga de Victor Silva perdeu-se 
no corpo de Bastos, tendo Evaristo 
safado o perigo que rondava as 
balizas aveirenses. 

Aos 82 m., um remate de Yaúca 
(que só na segunda parte se viu, e 
em pouco para o muito que a sua 
«classe» pode fazer), tabelou da 
face inferior da trave, Pareceu golo 
mas não foi... assinalado pelo fis- 
cal, que se encontrava no «enfia- 
mentos», 

E” certo que o Beira Mar tam- 
bém se deu ao luxo de ter «perdi- 
das». 

Aos 65 m., Chaves teve uma 
jogada brilhante, valiosa apesar de 
pessoal, que Diego acabou por fi- 
nalizar mal. E aos 77 m,, Valente 
adiantou-se mais uma vez no ter- 
reno, serviu Calisto que centrou 
com conta ; Diego perdeu a oportu- 
nidade do remate e deu ao lado a 
Chaves que demorou também, vin- 
do depois, pelo estorvo que lhe 
veio a fazer Rosendo, a rematar 
para fora. 

Futebol sem médios 2 

O Beira Mar, apesar de infeliz, 
foi também mau. Ao fim denoven- 
ta minutos, a vitória fora o prémio 
justo do trabalho do vencedor e 
sobretudo dos erros dos vencidos, 

No Beira Mar houve notório 
desacerto da defesa em vedar o 
caminho dos «azuis». S6 Valente, 
apesar de dois golos terem nascido 
do seu lado (recorde-se, nó entan- 
to, que Peres foi o melhor elemen- 
to em campo dos atacantes do Be- 
lenenses!), só Valente foi igual a 
si mesmo. Fez uma partida em 
cheio: decidido e oportuno no de-, 
sarme, bem colocado e lançado até 
perigosas incursões num género 
que é peculiar a um Lino ou a um 
Virgílio da melhor forma. Tal como 

  

contra a Cuf, Valente assinou, foi 
um dos poucos aveirenses a assinar 
uma exibição digna de ser as- 
sinada. x 

Uma palavra sobre Calisto. O 
extremo direito aveirense realizou 
uma primeira parte bastante satis- 
fatória, do melhor na frente, se ex- 
ceptuarmos Garcia. Muito intencio- 
nala «meter» a bola e bastante 
feliz em «tratá-la» duma maneira 
jogável, sempre dominada, rente ao 
solo, Calisto teve, aos 12 m., ainda 
um belo tiro, forte, colocado, rápi- 
do, que José Pereira «safou» para 
canto com um «soco» difícil. 

As equipas, sob a arbitragem 
de Braga Barros, de Leiria, alinha- 
ram: 

Beira Mar — Bastos, Valente 
Liberal e Moreira; Evaristo e Ju- 
rado; Calisto, Garcia, Diego, Cha- 
ves e Azevedo; 

Belenenses — José Pereira, Ro- 
sendo e Castro, Cordeiro, Paz e 
Vicente; Yaúca, Carvalho, Victor 
Silva, Matateu, Peres. 

Garcia, infeliz! 
Quase ao findar o tempo da 

primeira parte, cerca dos 236 minu- 
tos, Garcia sofreu um acidente de 
jogo que o vitimou muito grave- 
mente, a ponto de ele sair do campo 
em maca. 

Depois de ter driblado Vicente, 
Garcia preparava se para rematar 
quando José Pereira lhe saiu ao en- 
contro com tanta precipitação (o 
jogador argentino era o único dos 
aveirenses a meter medo... ) que 
catu sobre ele... 

E todo o «estádio» se aperce- 
beu logo que a queda fora de con- 
sequências muito graves, 

Na segunda-feira, o avançado 
beiramarense seguiu para o Porto, 
onde o Dr. Sousa Nunes o obser- 
vou cuidadosamente, tendo-se logo 
averiguado que havia, pelo menos, 
rotura de ligamentos não ficando 
arredada a hipótese de se ter dado 
também sima frariiro de menisco. 

Na pior das alturas, falta um 
dos melhores jogadores ! 

     C. D. Estorreja, tomou esta semana o en- 
cargo de substituir Quaresma na orientação 
do Vitória de Guimarães. Aquele atleta já 
deu boas provas dos seus conhecimentos 
como treinador da equipa de juniores, ven- 
cedora do Campeonato do Minho, na época 
decorrente. 

x Hoje e amanhã, no Porto e emS João 
da Madeira, o Sporting de Espinho e 

o Stade Français jogarão a segunda elimina- 
tória da Taça dos Clubes Campeões Euro- 
peus de Voleibol. 

A aquipa portuguesa depois de ter eli- 
minado o campeão de Marrocos com duas 
vitórias, enfrenta o representante francês que 
sugeriu que os dois jogos da eliminatória 
fossem disputados em Portugal. 

x O Sporting-Beira Mar, que amanhã se 
realiza no Estádio Alvalade, será dirigi- 

do por Manuel Lousada, Santarém. 

x Henrique Costa, de Aveiro, arbitrará o 
Braga-Boavista a contar para o Nacio- 

nal da Ill Divisão 

x  Realiza-se amanhã, por iniciativa de 
Associação de Ciclismo de Aveiro, a 

primeira prova do Campeonato Distrital, 
para independentes, com partida às 8.30 
horas, e com O seguinte percurso num total 
de 153 quilómetros: Ovar, Esmoriz, Picoto, 
S. João da Madeira, Oliveira de Azeméis, 
Albergaria-a - Velha, Agueda, Malaposta, 
Sangalhos, Oliveira do Bairro, Aveiro ( des- 
vio), Angeja, Estarreja e Over. 

Para amadores-juniores, hó amanhã a se- 

Noticias 
guinte prova: partida às 9 horas, 95 quiló- 
metros: Ovar, Esmoriz, Picoto, S. João da 
Madeira, Oliveira de Azeméis, Albergaria- 
-a-Velha (Colégio), Angeja, Estarreja, e 
Ovar. 

x. O Feirense continua sério candidato ao 
ingresso automático na | Divisão. Teve 

na última jornada um dia em cheio. Com 
efeito foi ganhar a Cernache e todos os seus 
próximos adversários cederam pontos, pois os 
jogos Espinho-Marinhense, Peniche-Braga, 
Boavista-Oliveirense terminaram todos com 
um nulo. 

A classificação encontra-se estabelecida 
na seguinte ordem com os respectivos pon- 
tos mencionados: 

Feirense-25; Braga-22; Marinhense-22; 
Espinho-22; Boavista-2l; Sanjosnense-21; 
Peniche-19. A Oliveirense segue em undéci- 
mo lugar, com 17 pontos. 

x A última jornada do Campeonato Na- 
cional da Ill Divisão teve para os re- 

presentantes aveirenses os seguintes resulta- 
dos: Lamas 3-Arrifanense O; Ovarense |-Lou- 
rosa 1. À classificação da 2.º Série encontra- 
se assim escalonada: 

º, Vilanovense [16-6), 12 pontos; 2.º, 
Varzim (12-5), 10; 3.º, Leça (149), 8; 4.º, 
União de Lamas (10-13), 8; 5.", Lourosa (8.13, 
6; 6.º, Arrifanense (9-14), 5; 7º, Tirsense 
(12-14), 4; 8.º, Ovarense [6-13), 3. 
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ARADAS 

No dia 2, faleceu nolugar do 
Bom-Sucesso, desta freguesia, 0 sr. 
David dos Santos Branco, casado, 
de 63 anos. 

O funeral realizou-se para o ce- 
mitério do Outeirinho, com grande 
acompanhamento, tendo-se incor- 
porado no préstito as Irmandades 
do Santíssimo Sacramento e de 
Nossa Senhora do Rosário. A urna 
foi conduzida em auto-fúnebre, la- 
deada por internados do Albergue 
Distrital da Mendicidade, sendo re- 
zados ofícios de corpo presente, 
na igreja paroquial, 

— Também naquele mesmo lu- 
gar faleceu no dia 4, com 87 anos, 
a sr D. Maria Henriqueta de Je- 
sus, viúva, mãe da sr,* D. Rosa 
Vieira, e dos srs. Francisco e José 
Vieira, este último ausente na 
América do Norte, 

O enterro, que se efectuou para 
o cemitério desta freguesia, foi 
muito concorrido por pessoas ami- 
gas da família da extinta, incorpo- 
rando-se, ainda, rs irmandades do 
Santíssimo e de Nossa Senhora do 
Rosário. 

Aos doridos enviamos as nos- 
sas condolências. — C, 

GAFANHA DA NAZARÉ 

As confissões quaresmais serão 
precedidas, em cada semana, por 
três conferências preparatórias. 

— Realizou-se o triduo de pre- 
gação em honra do Sagrado Cora- 
ção de Jesus. Comungaram, no dia 
da festa, cerca de 1.000 pessoas. 

. — Continuam as obras de re: 
modelação c restauro da igreja pa- 
roquial. 

E BSS) 

  

    noticiário 

S. BERNARDO 

Realizou se na igreja paroquial 
desta freguesia, nos três dias de 
Carnaval, a devoção das Quarenta 
Horas. Após a celebração da san- 
ta missa, que nos dias 4 e 6 foi 
cantada pelo grupo coral da igreja, 
ficou exposto solenemente o San- 
tíssimo Sacramento durante algu- 
mas horas, Sucederam-se regular- 
mente os turnos de adoração pe- 
las crianças da catequese, acompa- 
nhadas das suas catequistas. Esti- 
veram também presentes os mor- 
domos do Senhor e alguns fiéis. 

São dignas de público elogio 
principalmonte as crianças que, no 
ano findo, fizeram a sua profissão 
de fé, e que nesta cerimónia deram 
testemunho dela, acorrendo todas 
pontualmente a dar, na máxima 
compostura, exemplo de devoção e 
amor a Jesus Sacramentado, Im- 
pressionou também a presença de 
alguns mordomos do Senhor, 

No dia 6, no salão da Cateque- 
se, as crianças foram mimoscadas 
com os tradicionais bols e figos 
secos, que os mordomos do Se- 
nhor costumam oferccer-lhes. 

— No passado dia 3, deslocou- 
-se a Fátima o pároco d« freguesia 
para assistir ao matrimónio de 
Eugénio Mónica, aviador, natural 
desta freguesia, com Maria Celeste 
Mónica, natural da freguesia da 
Vermelha, A? missa assistiram to- 
dos os numerosos convidados, na 
sua maioria de família. Aos brin- 
des do almoço, mais uma vez fo- 
ram pedidas as bênçãos de Deus 
para os recém-casados, que feleci- 
tamos. 

— Há dias, quando regressava 
a sua casa, foi encontrado caído e 

  

quase sem sentidos, na nova va- 
riante da estrada nacional, o sr. 
Domingos Mónica. Socorridu pelos 
srs. António R, Vieira e Francisco 
Brilhante, que também regressa- 
vam a suas casas, foi conduzido 
para a sua residência, sem que pu- 
desse explicar o sucedido, por não 
se lembrar de nada. Mais tarde 
veio a descobrir-se que fora viti- 
ma de atropelamento, tendo sido 
abandonado sem assistência pelo 
infeliz causador do desastre — C. 

GAFANHA DO CARMO 

O último cortejo foi um dos 
mais rendosos da freguesia, tendo 
ultrapassado 6.000800. 

— O sr. Padre Sebastião Ren- 
deiro, coadjutor de Ilhavo, veio 
aqui fazer uma palestra às cate- 
quistas, 

SEVER DO VOUGA 

As Religiosas Carmelitas que 
presentemente trabalham no Pa- 
tronato de Travassô estiveram no 
Hospital de Sever do Vouga a es- 
tudur a possibilidade de para ali 
virem a destacar algum do seu 
pessoal de enfermagem, como tan- 
to se deseja. 

ILHAVO 

Começaram os trabalhos para o 
prolongamento da Avenida Salazar 
na direcção sul. Esta obra é de ex- 
traordinária importância para a vila 
e muito melhorará o seu aspecto 
urbanístico. 

— À Seeção Cultural do Iliabum 
Clube vai organizar um ciclo de 
conferências pára os seus sócios, 
tendo já convidado algumas perso- 
nalidades versadas em diversos as- 
suntos, 

FALECIMENTO 

D. Rosa Antónia da Silva 

Com 8r anos, faleciu em 1 de 
Fevereiro, na freguesia do Monte, 
a srº D. Rosa Antónia da Silva. 
Era irmã dos srs. Jacinto Maria da 
Silva, assinante do nosso jornal, e 
Manuel Maria da Silva ; e cunhada 
das sr.ºº D. Maria das Dores da 
Silva e D. Rosária do Luís. 

O funeral realizou-se no dia se- 
guinte, para o cemitério daquela 
freguesia, 

  

MATERIAL PARA 

  

ORGANIZAÇÃO AVEIRENSE DE REPRESENTAÇÕES 
de J. Ernâni Moreira da Silva 

W-R. Gustavo F. Pinto Basto-13— AVEIRO 

CAMPISMO 

DESPORTO 

Todos os artigos para clubes populares 

  

ARS sq 
uté a cor 

continuação da página 1 

forçados a ver. E não hô pai- 
sagem que resista a um estra- 

go desses. 
Suponho mesmo que certas 

Câmaras mais «evoluldas» já 
perguntam pela cor na altura 
da concessão da licença. Se 
indagam tudo, se pedem pro- 
jectos de tudo, — por que não 
evitam esses horrores à beira 
das estradas e dos caminhos 
de que são defensoras oficiais 2 
Não quero dizer que impo- 
nham, mas que ajudem equeles 
que têm dificuldade nisso a 
escolher a maneira mais agra- 
dável de mostrar aos olhos de 
quem passa a «sua casa». Por- 
que se a casa é «deles», à 
paisagem é «nossa». 

Não foi por troça, não, 
meu caro Manuel do Mar, que 
falei na cor do remédio das 
formigas. Terá sido com ironia. 
Foi de certeza com uma preo- 
cupação sincera de evitar os 
arrepios que eu sinto, a outros 
que passem. 

Tudo. ., menos a cor, não! 
Tudo, tudo... e até a cor! 

O amigo X 

Marcha de 
Peregrinos 

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA UM 

que vem do pecado, para logo 
iniciar, de olhos voltados & 
luz, o caminho do regresso. 
Do regresso à casa paterna. 

O Cristianismo é sempre 
uma conquista heroica, que exi- 
ge esbanjamento de constância 
e de esforço. «A luta é o nos- 
so destino. Viver é resistir, e 
resistir é triunfar>. 

O gesto litúrgico de Quar- 
tla-Feira de Cinzas introduz- 
-nos no pórtico de uma via- 
gem de peregrinos a caminho 
da pátria, procurando o ar na- 
tal. Na verdade, o homem foi 
feito para não perar senão do 
lado de lá. Do lado de lã da 
Vida. 

O tempo quaresmal, em que 
à Igreja agora nos leva pela 
mão, quer servir para que esta 
marcha de peregrinos se não 
perca nas areias dos desertos 
escaldantes. Para que ela se 
faça apenas na fidelidade sos 
apelos de Deus, que chegam 
até nós dos longes do Sinai. 

M. €. 

  

    

    

A Delegação da Companhia de Seguros 

'O ALENTEJO, 
  

comunica que mudou os 

seus escritórios para a 

Rua dos Mercadores, 16 

Telefone n.º 22465 AVEIRO   
 



SO CONTOS: 

IMOS a nofícia num 
jornal. Em letra de 

não será 

forma. E a notícia 
logo nos causou um 

arrepio de mégoa, para não 
dizer que nos trouxe um sen- 
timento Íntimo de revolta. 
Como porventura a outros que 
a tenham lido também. 

Por nós, nem queríamos 
acreditar na enormidade. Mas 
os números lá estavam, redon- 
dos, elinhados, certos: 
60.000$00. 

A comissão reuniu e o pro- 
grama ficou traçado nas suas 
linhas gerais. E todos estiveram 
de acordo: a festa, desta vez, 
há-de ser maior que nos anos 
anteriores; desta vez, é preciso 
ir, além, custe o que custar. 

E lá vinham então os núme- 
ros, a traduzir o brio e o bair- 
rismo dos mordomos: 
60.000$800. Trata-se de uma 
festa, aí numa terra qualquer, 
não importa agora saber onde. 
E é esta a importância que se 
pensa — e deseja — gastar na 
festa, celebrada em honra do 
padroeiro da terra. É esta a 
quanlia que a paróquia vai dis- 
pender, desde o estrondo dos 
foguetes às velas do altar, tal- 
vez por um capricho, talvez 
por um desejo de vaidade e 
ostentação, mas também, indis- 
culivelmente, por uma lamentá- 
vel ignorância religiosa ou con- 
frangedora inversão de valores. 
Porque já se perdeu o sentido 
das coisas. Porque o profano 
tomou de assalto o lugar do 
divino, confundindo-se o autên- 
tico culto dos santos com as 

manifestações ruidosas, e tantas 
vezes suspeitas, organizadas e 
realizadas à roda dos adros e 
à sombra das torres dos nossos 
templos. 

Nós não somos — temo-lo 
dito aqui mil vezes - contra a 
alegria popular. Não. Nunca. 
O povo, dobrado ao peso da 
fadiga quotidiana do trabalho, 
precisa de recreação honesta 
e sâdia. Tem direito a ela. Às 

GESTO DE NOBREZA 
r— da Câmara de Braga 

Camara Munici- 
pal de Braga, 
numa das suas 
últimas reuniões, 

deliberou dar o nome 
do falecido Bispo de 
Aveiro, D. Domingos 
da Apresentação Fer- 
nandes, a uma das no- 
vas artérias da cidade, 
que está a passar, como 
se sabe, por uma fase 
de notável progresso e 
desenvolvimento. 

Com este gesto de 
grande nobreza, o Mu- 
nicípio presta home- 
nagem a uma figura 
ilustre que ali nasceu 
e ali trabalhou duran- 
te muitos anos e que 
trazia sempre a sua 
alma presa a toda a 
terra minhota, igual. 
mente evoca e distin- 
gue o saudoso Prelado, 
insigne pelas suas vir- 
tudes e pela consagra- 
ção total da sua vida 
ao serviço da igreja. 

Recebemos a notí- 
cia com satisfação e 
assinalamos o facto 
com orgulho e desva- 
necimento.     eee, 

demais?! 

vezes, pode ser quase tão 
necessária como o pão para a 
boca. O facto repete-se. É uma 
constante que vem dos séculos. 
«Panem et circenses», pão e 
espectóculos, gritavam os ve- 
lhos romanos. 

Por isso é que, a nosso ver, 
nisto de festas, não se trata de 
tirar Ou suprimir, como quem 
lança o machado à raiz da 
árvore; o caminho será, antes, 
substituir. Pôr o bem no lugar 
do mal. E éj surgiram, felizmen- 
te, algumas experiências a di- 
zerem-nos que o povo também 
gosta. Um problema de educa- 
ção, afinal. 

Aquela festa, naquela terra, 
está anunciada. Para daqui a 
alguns meses, Mas não acredi- 
tamos que se venham a gastar 
seis dezenas de contos. Seria 
uma ofensa, um vultrage, um 
escândalo. Seria um pecado. 

E não se pense que, ao es- 
crever esta nota, estamos a du- 
vidar de que a festa se realize 
à margem da letra da actual 
legislação. Mas não constituirá 
ela, pela exorbitância das des- 
pesas caltuladas e anunciadas, 
numa frustração do espírito da 
mesma lei £| 

No caso, esquece-se, la- 
mentável e confrangedoramen- 
te, a hora difícil e dolorosa 
que a Pátria vive. Esquece-se 
o luto da Diocese, Esquecem- 
se ou desprezam-se todos os 
apelos que, neste sentido e de 
vários sectores, têm, sido feitos 
à alma do nosso povo. 

E mais, ainda: Não terá a 
freguesia problemas instantes 
a resolver com os seus pobres, 
com os seus doentes, com os 
seus velhinhos, com a forma- 
ção das suas crianças e da sua 
juventude?! Não haverá inicia- 
tivas a tomar, obras de aposto- 
lado a lançar ou a incrementar, 
num surto de vida nova a criar 
para que a comunidade paro- 
quial se reveja e encontre num 
verdadeiro espírito de justçia 
social e de amor fraterno?! 
E a igreja — casa mãe da famí- 
lia dos filhos de Deus — será, 
em tudo, um templo digno, 
asseado, atraente 21 

Não. Sessenta contos, para 
uma festa anual, sem exigên- 
cias de qualquer data extreor- 
dinária que mereça celebração 
apropriada, — é demais. 

PELA CATEQUESE CC oncílios 
Continua a decorrer o Cur- 

so para as Catequistas da ci- 
dade. 

As duas Últimas lições, so- 
bre «Eucaristia, Sacrifício e 
Sacramento », foram apresen- 
tadas pelo sr. Padre João Pau- 
lo Ramos. 

A próxima lição, versando 
o tema «Atitude do homem 
perante Deus », será orientada 
pelo sr. Padre Virgílio Susana 
Dias. 

x 

São as seguintes as próxi- 
mas lições do Curso Interparo- 
quial de Catequese: 

Março: 17 — Paradela, 
Talhadas, Covão do Lobo, 
Gafanha da Boa-Hora, Vegos, 

is do Bairro, S. Lourenço do 
Bairro, Sangalhos, Mamarrosa, 
Segadões, Trofa, Avelãs de 
Caminho, Avelãs de Cima, Be- 
lazaima, Castanheira, Préstimo 
e Espinhel. 

20 — Vale Maior e Re- 
queixo. 

2] — S. Bernardo, 
22 —.S, Jacinto. 
25 — Macieira de Alcoba, 

Macinhata do Vouga, Aguada 
de Cima, Recardães, Moita, 
Tamengos, Vila Nova de Mon- 
sarros, Vilarinho do Bairo, Oiã, 
Palhaça, Pessegueiro do Vou- 
ga, Fonte de Angeão, S. Antó- 
nio e Vagos. 

Em Terras 
de Moçambique 

Continuação da página 8 

sado dois dias, estava ele 
completamente curado: en- 
dava, falava, comia bem e 
dormia melhor. Faltava-lhe só 
cumprir a promessa feita. Mas, 
ail O homem procedeu in- 
gratamente. Vários motivos 
alegou para não satisfazer o 
seu volto. Tudo girava, po- 
rém, à volta das ameaças dos 
seus correligionários. Mas 
Nossa Senhora continuou a 
persegui-lo com o seu amor 
misericordioso, e assim, pas- 
sados alguns meses, recaiu na 
mesma doença... 

Rezemos, leitores amigos, 
pela conversão dos pobres 
muçulmanos, em cujo coração 
existe um certo afecto à Vir- 
gem Santíssima, sobretudo com 
o título de Nossa Senhora de 
Fátima. 

LETRAS RÚSTICAS 
Continuação da 8º página 

pugnas da Independência, 
para lembrar apenas os 
campos do Salado, de Alcá- 
cer-Kibir e a longa devassa 
do Pacífico em que andá- 
mos juntos — pelo que nos 
afirma o Castelhano, a as- 
tronáutica russa tem ao 
seu serviço (nos bastidores, 
claro) sábios alemães. Seja 
tudesca ou não a ciência 
das navegações siderais, o 
caso é que o homem do Les- 
te guardou segredo dos seus 
ensaios frustrados. 

Só quando viu a nau 
bem aparelhada para sulcar 
os espaços é que ele puxou 
o badalo ao sino da publici. 
dade... e da propaganda, 
Reparem na campanha «an- 
ticolonialista » de um e de 
outro. 

O americano confessa 
cândidamente que só mete 
colherada nas desavenças 
alheias quando o negócio 
lhe interessa. 

  

Quer dizer: o ideal dos 
cambões da alta finança 
ianque está em fariscar o 
sisal, o algodão, o petróleo, 
o ferro e não em sentarem 
o preto à mesa do Senado 
nos coxins da Liberdade e 
da Fraternidade. 

Vão lá perguntar à plu- 
tocracia vermelha por que 
bulas é que ela meteu pé 
de cabra no Suez, na Argé- 
lia, em Angola, nas barra- 
gens do Nilo! 

Ideal puro, libertação do 
árabe e do preto das garras 
do negregado capitalismo 
do Ocidente... 

Não se lembram da cam- 
panha do «cacau escravo » 
que nos foi movida pela 
nossa fiel aliada nos rom- 
pantes do imperialismo vi- 
toriano?! 

A história vai-se escre- 
vendo com tinta da mesma 
borra, 

JOSÉ CRESPO DE CARVALHO 

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA OITO 

IV de Latrão 1215. sob Ino- 
cêncio Ill. Pro- 

fissão de Fé sobre a Trindade, 
Incarnação, Juizo Final, Igreja, 
Eucaristia, Ordem, Baptismo, 
Penitência, contra os erros dos 
albigenses e valdenses. Nor- 
mas quanto à fundação de no- 
ves ordens religiosas. Legisla- 
ção sobre o preceito da con- 
fissão e comunhão pascais e 
sobre o segredo do sacra- 
mento da penitência. Impedi- 
mentos ao matrimónio. 

| de Lião 1245, sob Ino- 
cêncio |V. Vá- 

rios decretos disciplinares. De- 
posição solene do Imperador 
Frederico II. 

jân 1274, sob Gre- 
I de Lião gório X. Desti- 
nado a tratar da união dos 
Gregos com a Igreja Romana. 
O Imperador do Oriente acei- 
ta a profissão de fé. Prescri- 
ção sobre o Conclave. 

Viena, na França 
1311-1312, sob Clemente V. 
Decreto dogmático sobre a 
alma racional com forma do 
corpo humano. Condenação 
de vários erros. Decreto dis- 
ciplinar que suprime a Ordem 
dos Templários. Sugestões so- 
bre a reforma da Igreja. 

Constança Gcaio Mio 8 
Martinho V. Extinção da crise 
na unidade pontifícia. Conde- 
nação dos erros de Wiclef e 
Huss. Decreto sobre a refor- 
ma geral da Igreja. 

Basileia-Ferrara- Florença 
1431.1445, sob Eugénio IV. 
União com os Orientais dissi- 
dentes: com os Gregos, Ar- 
ménios, Jacobinos, Mesopo- 
tâmios, Caldeus e Maronitas. 

V de Latrão 1512-1517, sob 
Júlio Il e Leão 

X. Problema da reforma da 
Igreja. Decretos e constitui- 
ções disciplinares sobre as re- 
lações entre 'os bispos e reli- 
giosos, sobre os montepios. 

Trento 1545-1563, sob Paulo 
H, Júlio Ill e Júlio IV. 

Decretos sobre o Cânon das 
Sagradas Escrituras; sobre o 
pecado original, sobre a justi- 
ficação e sobre os sacramen- 
tos em geral e em especial 
sobre cada um. Condenação 
dos erros protestantes. Vasta 

legislação canónica prescre- 
vendo uma profunda reforma 
nas diversas instituições da 
Igreja, Quanto à formação do 
clero a medida mais impor- 
tante foi a fundação dos Se- 
minários. Quento ao ministé- 
rio pastoral a atitude mais 
severa do Concílio foi a pres- 
crição da residência. Até à 
promulgação do Código do 

1414-1418, sob 

    

Direito Canónico em 1918 os 
decretos do Tridentino estive- 
ram na base da legislação 
eclesiástica e inspiraram em 
grands parte a jurisprudência 
ectualmente vigente. 

i 1869-1870, sob 
Vaticano | Pio IX. Consti- 
tuições dogmáticas sobre a 
Fé Católica e sobre a Igreja. 
Definição do Primado do Pon- 
tifice Romano. 

Vaticano 1] 1962-.... 
a abrir de Outubro. em 1] 

  

Serviços Municipalizados 
DE 

AVEIRO 

Lista dos candidatos 
admitidos ao concurso aber- 
to para os seguintes lugares, 
conforme aviso de 2 de Fe- 
vereiro último: 

Electricistas de 3.º classe: 
António Armando de ALI. 
meida Ferreira da Costa, 
Avelino Ferreira Vieira, 
Basílio Ferreira de Matos, 
Carlos Alberto Mesquita 
Coelho, Heitor de Oliveira 
Matos Marques, Jorge Ma- 
nuel dos Santos, Manuel 
Martins de Carvalho e Ma- 
nuel de Oliveira Fonseca, 

Maquinistas da Subesta- 
ção: Carlos Alberto Mesqui- 
ta Coelho e João da Maia 
Ferreira da Silva. 

Aferidor de Contadores: 
João da Maia Ferreira da 
Silva e Manuel Maia Duarte 

Ajudantes de A feridores 
António Marques Genrinho 
e Manuel Gomes. 

Às provas serão presta- 
das nos dias 20 e 21 de Mar- 
ço corrente, com início às 
10 horas, 

Aveiro, 9 de Março de 1962 

O Presidente do Conselho de Administração, 

a) dosé Ferreira Pinto Basto 
[Correio do Vouga — 1588 10-3-1962) 

Vende-se 
Uma propriedade, própria para 

construções ou fábrica, com 40 
metros de frente para a estrada, 
situada próximo da Cabine de 
Cimo de Vila — Ilhavo. 

Semeadura : 9 alqueires 
Tratar na Rua de Alqueidão, 

n.º 52 — llhavo 

Alugam-se 
Moradias em Coimbrão 

— Aradas — Aveiro 

Trata Maria dos Santos 

Caldeiras de Vapor 
De vários tipos e potnêcias, 

desde 4"! até 3602, 
Vende — Raul 

Moncarapacho. 
Macara 

Não mande... Vá ao 

Feliz Lar 
e ESCOLHA o seu 

serviço de porcelanas 

(Em frente à Cosa das Utilidades ) 

hr. Dr. Lour. Pein. 92 — AVEIRO 

Publarte-Avelra 
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COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2* publicação 

No dia 22 do corrente, 
pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, nos 
autos de acção especial de 
arbitramento (divisão de 
coisa comum ) que Carlos da 
Naia Sarrazola e mulher 
Maria da Luz Andias Sarra- 
zola, ele escrivão de direito 
e ela funcionária pública, 
residentes na Rua João 
Afonso, n.º 1, desta cidade, 
movem contra Marília da 
Graça, Marilia Pinto da 
Graça ou Marilia Pinto Lo- 
pes, viúva, doméstica, resi- 
dente na' Rua das Velas, 
também desta cidade, cujo 
processo corre seus termos 
ela Primeira Secção do 
rimeiro Juizo, há-de ser 

posto em praça, pela pri- 
meira vez, para ser arrema- 
tado ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor que 
adiante se indica, o seguin- 
te prédio; 

«Uma casa térrea, per- 
tenças e direitos, sita na 
Rua das Velas, freguesia da 
Vera Cruz, desta cidade, 
que confronta do Norte com 
a Rua Abel Ribeiro, do Sul 
com a dita Rua das Velas, 
do Nascente com a Rua João 
Afonso e do Poente com 
António Gonçalves Salvé- 
“Rainha, inscrita na matriz 
urbana sob o art.º 278 e des- 
crita na Cons. da Reg. Pre- 
dial de Aveiro sob o 
n.º 25.985, a fls. 164 do L.º B 
68, que vai à praça pelo 
valor matricialde 14.880800 » 

Aveiro, 1 de Março de ' 
I962 

O Juiz de Direito, 

Silvino Aberto Villa Nova 

O Chefe de Secção, 

dosquim Mendes Macedo de Loureiro 

(Correio do Vouga — 1589 de 10-3-1962 ) 

  

CONTRA O FASTIO 

Dé aos seus animais 

VITA-CÊVA 
fortífica e engorda 

laboratório da Farmácia Pinho 
GUIA — LEIRIA 

  

Notariado Português 

Secretaria Notarial de Vila Nova de Gaia 

Avenida Marechal Carmona, 75-11.9 

Armindo da Silva Soares 
Ajudante da mesma Secre- 
taria 

CERTIFICO, por me ser 
pedido para efeito de publi- 
cação que pela escritura la- 
vrada nesta Secretaria em 
onze de Janeiro do ano 
corrente, de folhas oitenta e 
quatro a oitenta e cinco do 
livro B. seis de notas do 
Segundo Cartório, a socie- 
dade comercial « União Ex- 
portadora de Chelo, Limita- 
da», com sede em Chelo, 
concelho de Penacova, cedeu 
a Alípio Pereira da Costa, 
casado com Dona Maria da 
Luz Fernandes Costa, 
comerciante, residente na 
Avenida do Marechal Car- 
mona, número dois mil qua- 
trocentos setenta e três, em 
Vila Nova de Gaia, a quota 
de dez mil escudos que ti- 
nha no capital da sociedade 
comercial por quotas deno- 
minada « Ema — Empresa 
de Madeiras, Limitada », 
mais conhecida e designada 
apenas por «Empresa de 
Madeiras, Limitada », com 
sede em Cacia, concelho de 
Aveiro. 

Secretaria Notarial de 
Vila Nova de Gaia, um de 
Março de mil novecentos 
sessenta e dois. 

O Ajudanie da Secretaria Notarial, 

Armindo da Silva Soares 
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FÁBRICA ALELUIA 

———— AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

IC? 

CAES DO Darrocão é 
Lee A LENTA 

Explicações 
Dá licenciada em Mate- 

mática. 

Tel, 22586 — AVEIRO. 

Paulo de Miranda Catarino 
ADVOGADO 

Junto aos Paços do Concelho 

23451. Escrit. 
TE | gos 

AVEIRO   
Câmara Municipal de Aveiro 

Concurso 
Engº Agro Henrique de 

Mascarenhas, Presidente da 
Câmara Municipal do Conce- 
lho de Aveiro: 

Faz público que esta Ca- 
mara Municipal, em sua 
reunião ordinária do dia 23 
de Fevereiro findo, delibe- 
rou abrir concurso, pelo 
prazo de VINTE DIAS, para 
o «FORNECIMENTO DE 
LUBRIFICANTES E COM- 
BUSTIVEIS PARA OS 
SERVIÇOS MUNICIPAIS E 
MUNICIPALIZADOS », de- 
vendo as propostas ser en. 
viadas à Secretaria da Cá- 
mara até às 14,30 horas do 
próximo dia 23 de Março 
corrente. 

O Caderno de Encargos 
será patente aos interessa- 
dos, na Secretaria da Ca- 
mara. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 2 de 
Março de 1962 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas 
Engº Ago 

  

Serviços Municipalizados 
DE 

AVEIRO 

Lista dos candidatos 
admitidos definitivamente 
ao concurso para dois luga- 
res de escriturário de 2: 
classe, a que se refere o 
anúncio publicado no Diário 
do Governo n.º 263 - 3.º sé- 
rie, de 10 de Novembro de 
1961: 

Anibal José da Cruz Pereiro Goteiro 
Carlos Monvel Pereira 
João da Paula Ferreira lebre 
João da Silva Gomes 
José Alberto de Matos Paulino 
José luis Fino de Figueiredo 
Manuel ferreira (aropina 

Foi excluído o candidato 
António Borralho Rangel 
por haver disistido. 

As provas práticas do 
concurso serão prestadas no 
dia 28 de Março corrente, 
pelas 9 horas e 30 minutos, 
na sede destes Serviços. 

Serviços Municipalizados 
da Camara Municipal de 
Aveiro, 9 de Março de 1962 

O Presidente do Conselho de Administração, 

a) José Ferreira Pinto Pasto 
( Correio do Vouga — 1589 de 10-3-1962) 

Companhia Aveirense de Moagens 
S.A, R.L. 

Assembleia Geral 

E' convocada a Assem- 
bleia Geral Ordinária da 
Companhia Aveirense de 
Moagens, a reunir no dia 
go de Março de 1962, pelas 
15 horas, no seu Escritório, 
com a seguinte ordem do 
dia: 

1.º — Discutir, aprovar ou 
modilicar o Relatório 
e Contas do Conselho 
de Administração, re- 
ferente ao ano de 1961; 

2º — Proceder à eleição dos 
membres dos Conse- 
lhos de Administração 
e Fiscal e Mesa da ÀAs- 
sembleia Geral, para o 
triênio 1962-64; 

3.º — Tratar de qualquer as- 
sunto de interesse so- 
cial. 

Aveiro, 28 de Fevereiro 
de 1962. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

José Pereira Tavares 

  

Aveiro, 

referências e ordenado. 

Guarda-Livros 

Precisa casa de grande movimento a 3/4 Km de 

Resposta ao n.º 500 desta Redacção, indicando 

  

  

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE COEDUCAÇÃO 
INSTRUÇÃO PRIMÁRIO. ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICEUS 

TELEFONE - sa172 — ALBERGARIA-A-VELHA 
  

  

Serviços para toda 

a parte do País 

Telef. 22415 

AGÊNCIA FUNERÁRIA FERREIRA DA SILVA 
«ANnexa AO HORTO escuelrense » 

A mais completa 

no género 

ESGUEIRA — AVEIRO 

  

  

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris     

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas das ro às 18 horas 
[8 tarde, com hora marcado ) 

Ay. Dr. lourenço Peixinho, 50 « 1.º 

Consultório 22708 
TELES. À Figsidência. 2zBta 
AVEIRO 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES == 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

  

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, H0-1.9-D.to 

(Acima do Cine-Testro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef: [ Reigência” 23015 

LABORATÓRIO 

«João de Aveiro» 

ANÁLISES CLÍNICAS 

Des. DIONISIO VIDAL COELHO 

e JOSÉ MARIA RAPOSO 

co Mo De Lourenço Peixinho, 60 
TELEFONE 22 706 

AVEIRO 

Dr. Ponty Oliva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OSSOS E ARTICULAÇÕES 

Consultas às terças- 

-feiras, das 14 às 16 

dy. Dr. Lourenço Peixinho, 01-2.º 

Telf. 2298 

AVEIRO 

J. Rodrigues Póvoa 
Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 

METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1,9 Drk9 — Telefone 
23875 às segundas, quarias o 
sextas-feiras a partir das IQ horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-],9 Drk9 
Tele/one 22750 

EM ILHAVO 
No Hospital de Misericódia — às 

quartas-feiras, às 14 horas. 

Em Estorrejo — no Hospital da Mi- 
sericórdio — sos Sábados às 14 h. 

  

  

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente de Faculdade 
de Medicina de Lisboa 

(Instituto Dr. Gema Pinto] 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças das Olhos 
OPERAÇÕES 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 

Consultas das 10 às 12 
e des 15 às 18 horas 

Consultório 23716 
Residência 22351 

AVEIRO 

Telefones     
PINHO E MELO 

ESPECIALISTA 

RAIO X 
  

Serviço: 2º, 485 e 5º das 
9,30 às 13h. e dos 15 às 18 h, 3.85, 
6.:5 e Sábudos das 11 às 13h. e dos 
15 0518 horas. 

Consultório : 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, TIO 

1.º Esq. — AVEIRO     
Maria de Lourdes 

Granado Madeira 

Ex-Estagiária da Maternida- 

de dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra 

Residência e Consultório: 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

149 — 1.º - DL 

Telef. 22675 AVEIRO     
Dionísio Vidal Coelho 

MÉDICO 

Doenças de pele 
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BANCO REGIONAL DE AVEIRO 
Relatório, Balanço e Contas da Direcção e Parecer do Conselho Fiscal 

GERÊNCIA DE 1961 
Senhores Accionistas: 

Em observação das diposições legais e estatutárias submetemos à 
apreciação de V., Ex.'* o relatório, balanço e contas do ano de I96T. 

O lucro líquido, apurado no exercício, foi de Esc. 1.734. g10825. Pro- 
pomos que lhe seja dado o seguinte destino: 

10º parao fundo de reserva legal + LL. Esc 173. 431802 para dividendo de 6ºjo, cativo de impostos. + LL. » ó00.000800 para cumprimento dos encargos previstos no artº 20º dos estatutos» 81.261855 para reforço do fundo de reserva legal 8 n,9: ARE IRS Ja » 26.568898 para outros fundos dereserva, cr vc. » 100,000800 para amortisação de imóveis . . LL Ls >» 96.624570 para amortização de móveis + . 1... >» 71. 400800 para provisões diversas . 1 2 vs >» 288.273800 paracontanova , . «co » 296. 751840 
Total 1.734.310825 

Julgamos de aconselhar a redução do dividendo para seis por cento, 
como medida cautelar contra o agravamento de encargos, que se tem por 
certo, e a aplicação do saldo disponível dos lucros na consolidação do 
activo. 

Agradecemos ao nosso Conselho Fiscal a sua valiosa e leal colabo- 
ração e é-nos muito grato, também, reconhecer a zeloza e prestante cola- 
boração de todo o pessoal. 

Aveiro, 30 de Dezembro de 1967. 

A Direcção, 

aa) Alfredo Esteves 

Egas da Silva Salgueiro 
Pedro Grangeon Ribeiro Lopes 

Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1961 

ACTIVO 

Disponível e Realizável 

Caixa e Depósito no Banco de Portugal . 
Depósitos noutras Instituições de Crédito 
Promissórias de Fomento Nacional . 

Carteira de Títulos e Cupões 
Carteira Comercial. É 
Correspondentes no País aaa 5 
Empréstimos e Contas Correntes 

Cancionadas SS Rs 
Devedores e Credores . 

7.038.014$47 
2.350.548596 
1.000.000$00 

3.810.945899 
34.436.268$61 

3 863.476858 

23.971.4058$58 
13.867.439$12 

10.388.563$43 
  

79.949.535879  90.338.099$22 

Imobilizado 

Participações Financeiras 54.000800 
Imóveis Ca 1.402. 138$08 

Amortização ( a deduzir ) 605.513878 796.624830 
Imobilizações Diversas , + +. vs 71.450$806 922.074$30 

Contas de Ordem 

Valores de Conta Alheia 7.463. 444$67 
Valores Recebidos em Caução ç 8.093.150800 
Devedores por Garantias e Avales 

Prestados sd 9.096.356859 
Outras Contas de Ordem 7.126.420895  31.779.372821 

TOTAL 123.039.545$73 

PASSIVO 

Exígivel 

Depósitos à Ordem — Moeda Nacional 
Depósitos a Prazo — Moeda Nacional 

29.764.019822 
24.716.691820 54.480.710842 

Cheques e Ordens a Pagar. . |. 401,122880 
Exigibilidades Diversas SD 120.380879 
Correspondentes no País ue im 9.076.893866 
Empréstimos e Contas Correntes Cau- 

cionadas anna . 743.301899 
Devedores e Credores . 7.141.726861 17.483.425$85  71.964.136$27 

Não Exigivel 

Contas Diversas e Provisões 761.727800 

Capital e Reservas 

Capital wo | rsori é 10.000. 0c0$00 
Fundo de Reserva Legal 3.400. 000800 
Outros Fundos de Reserva . 3 400.000800  16.800.000800 

Resultados 

LUCROS E PERDAS 

Saldo do exercício anterior . 166.289834 
Resultados do exercício 1.568.020891 1.734,310$25 

Contas de Ordem 

Credores por Valor de Conta Alheia 7.463.444$67 Credores por Valores Recebidos em Cau- 
ção. E ss 8.093. 150800 

Garantias e A vales "Prestados 
Outras Contas de Ordem 

TOTAL 

9.096.356859 
7.126.420$95  31.779.372821 

123.039.545873 

Aveiro, 31 de Dezembro de 1961 

O Guarda Livros, 

a) Carlos Vicente Ferreira 

BANCO REGIONAL DE AVEIRO 

A Direcção, 

aa) Alfredo Esteves 
Egas da Silva Salgueiro 
Pedro Grangeon Ribeiro Lopes 

Carteira de Sítulos 

Fundos Públicos: 

300 obrigações do Tesouro, de 2!/,º/o, 1942 305. 100800 
150 ditas, de 3h, Yo, IG. 2 vs 153. 750800 

1 440 ditas, do Fundo Consolidado de 23/,º/,, 1943 991. 440300 
78 ditas, de 3%, de 1942. . +. o. 59. 280800 

365 ditas, de 31/9º/, 1941 « 318,645800 
as eras, (de 40/1020) Ss), ao ch 52.000800 
45 ditas, do Fundo Externo, de 39%, 1.º série. 49950800 

7 ditas, de 3º/ 3.º série Di ES 9.450$00 1.939.615800 

Títulos Nacionais: 

5.909 acções da Companhia Aveirense de Mosgens 618.175$00 
496 ditas, das Fábricas Jerónimo Pereira Cam- 

poa PiAona ss SM, E E 81.598890 
175 ditas, do Banco da Agricultura. 6.475800 
150 ditas, do Banco do Alentejo 67.500800 
10 ditas, do Banco de Portugal . . 22.900800 
20 ditas, da Companhia Portuguesa de Tabacos 6. 100800 
15 ditas, da Companhia dos Tabacos de Por- 

Angaloor asa fa dis DO Pound CER 8.850$00 
34 ditas, da Companhia Industrial Portuguesa . 680800 

300 ditas, da Hidro Eléctrica do Zêzere. 375.000800 
75 ditas, da União Eléctrica Portuguesa. |. 12.600$00 

4 ditas, da mesma com o desembolso de 80 º/, 320800 
6 ditas, da Hidro Eléctrica do Alto Alentejo . 957800 

45 ditas, Companhia Portuguesa de Celulose 146.0255800 
ao ditas, da Companhia dos Açucares de Angola 18.000$00 

5 ditas, da Sociedade Agrícola do Cassequel , 3.150$00 
3o ditas, da Companhia da Ilha do Príncipe 18.000800 

1.500 ditas, da « Messa » — Máquinas de Escrever, 
SA; bo oi e EO E ga ço 150.000800 

7o ditas, da Siderurgia Nacional 70.000800 
65 ditas, da Radiotelevisão Portuguesa 65.000$00 

200 ditas, da Sociedade dos Transportes Aéreos 
Portugueses Rs 200.000$00 1.871.330$90 

TOTAL 3.810. 945890 

Conta de Lucros e Perdas 

RECEITAS: 

Saldo do exercício anterior. 166.289834 
Juros e comissões a nosso favor . 
Rendimento de títulos de crédito. 
Outros Rendimentos, receitas e lucros 

3.655.855$839 
154.989879 
486.888577 4.297.733$95 

4,464 .023$29 
  

ENCARGOS: 

Juros e comissões a nosso cargo . 1,294.035837 
Contribuições e impostos . 271.075880 
Despesas com o pessoal . SN Ro 950.847$10 
Despesas gerais. no Es 212.066877 Encargos diversos gra ar 1.688800 2.729.713804 

Saldo — 1.734.310825 

Pazecee do Conselho Fiscal: 

Senhores Accionistas: 

O Vosso Conselho Fiscal, em obdiência ao que a Lei lhe determina, 
acompanhou, com cuidado, durante o ano de 1961, toda a actividade do 
vosso Banco, verificando a perfeita exactidão das Contas. 

Concorda este Conselho com a orientação seguida pela Direcção e 
que a levou, prudentemente, a reduzir a taxa do dividendo a distribuir. 

O relatório, balanço e contas, apresentados pela Direcção, merecem 
a aprovação deste Conselho, 

Assim, tem a honra de vos propor: 

Que aproveis o relatório, balanço e contas da Direcção, refe- 
rentes ao exercício de 1961, assim como a sua proposta 
para a aplicação dos lucros; 

Que seja louvada a Direcção, pela maneira criteriosa como de- 
sempenhou o seu mandato; 

Que este louvor seja extensivo ao pessoal do Banco, pela sua 
eficiente colaboração. 

Aveiro, 6 de Janeiro de 1962. 

. O Conselho Fiscal, 

Alberto Casimiro Ferreira da Silva 
Manuel Rasoilo do Sacramento 
Orlando Moreira Trindade 
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I Niceia 325, sob Silvestre |. Afirma e 
define a consubstancialidade do 

Verbo como o Pai. Condena o Arianismo. 
Estabelece para todo o Mundo a data da 
Páscos que é seguida pela Igreja de Roma. 
Decide quanto à eleição dos Bispos. Trata 
dos privilégios das sés patriarceis: Roma, 
Antioquia, Alexandria. 

| de Constantinopla 385, sob Dâmaso |. 
Insiste na doutrina 

de Niceia quanto ao Verbo. Precisa a dou- 
trina sobre o Espírito Santo. Condena várias 
heresias, entre as quais a de Macedónia. 

Efesg 431, sob Celestino |. Define a uni- 
dade de pessoa em Jesus Cristo e 

como consequência a maternidade divina de 
Maria. Proíbe a redacção doutro símbolo 
além do de Niceia-Constantinopla. Con- 
dena o Pelagianismo. 

Calcedónia 451, sob Leão |. Define a 
união hipostática: um só Cris- 

to em duas naturezas, divina e humana. Je-   

  

“H de Constantinopla 

sus Cristo é verdadeiro Deus mas igualmen- 
te verdadeiro homem. 

553, sob Virgílio. 
Confirma os qua- 

tro Concílios Ecuménicos precedentes. 

HH de Constantinopla 60. sob Aga- 
i tão. Afirma a 

existência de duas vontades em Cristo, di- 
vina e humana, como consequência da du- 
pla natureza. 

787, sob Adriano |. Afir- 
I de Nicela ma e define a legitimidade 
do culto das imagens contra os iconoclas- 
tas. Condena os que defendiam que Cristo 
na sua humanidade não tinha uma figura de- 
terminada. Anula as eleições de bispos, 
presbíteros e diáconos feitas pelos príncipes 
seculares. 

IV de Gonstantinopla 862. sob Adrio- 
sistência no culto das imagens. Unidade da 
alma humana. Normas quanto à ordenação 
dos bispos. Afirmação dos direitos espe- 
ciais do Papa. Condenação de Fócio. 

àn 1125, sob Urbano Il, Apro- 
| da Latrão vação da Concordata de 
Wormes sobre as Investiduras. Legislação 
sobre a conduta dos clérigos. 

139, sob Inocêncio Il. Re- 
I do Latrão gularização do cisma do 
anti-papa Anacleto. Promulgação de nor- 
mas disciplinares quanto ao teor da vida 
dos clérigos. Cominação com penas aos 
transgressores. 

III de Laltão 1179, sob Alexandre Ill. 
Confirmação da paz de 

Veneza. Actualização das normas de Ni- 
colau Il sobre a eleição pontifícia. Embora 
sem condenação formel, são discutidas as 
heresias dos cétaros e valdenses. 

CONTINUA NA PAGINA CINCO   
  

tará sem sombra de dúvida os Estados Unidos da 
O historiador que vier depois do ano de 2.000, apon- 

América do Norte, entre os povos que mais têm 
contribuido para a civilização. 

O país da outra banda do Atlântico deu-nos coisas 
sérias e úteis como o fonógrafo e a lâmpada eléctrica e, 
para alegrar as gentes, o raspa na coreogralia, o jazz band 

em terras 

na música, enriqueceu a linguística universal com um 
termo que faltava nas navegações do espaço — chimpo- 
mnauta — e cingiu o globo com um abraço fraterno que une, 
sob o mesmo tecto e à mesma lareira, europeus, aíro-asiá- 
ticos e americanos e dá pelo nome de Nações Unidas. 

Os nossos Antigos navegaram em barcaças no mar 
sem fim, passaram fome, curtiram sede e febres, afronta- 
ram tormentas, dormiram no convés sob o sol de fogo do 
Equador ou debaixo da chuva gelada do Estreito de Maga- 
lhães, cortaram as gengivas podres do escorbuto, braceja- 
jaram nos sorvedoiros trágicos dos naufrágios. 

Daquelas costas do lado de lá do Oceano, que 
Eles viram povoadas de canaviais ou floridas como 
um Domingo de Páscoa, mal calculavam Eles que, 
séculos depois, um homem de aço havia de escalar 
os céus em cómodo camarote. Não sonhavam sequer 
que varões temperados na forja do mesmo desprezo 
da vida haviam de roçar os astros, ligeiros como o 
pensamento, em câmaras de arminho. 

O americano e o russo estão.agora frente a frente 
nas alturas... e na várzea. Só divergem na forma 
de escarolar o «milho». 

O americano orçamenta em 12 milhões de contos 
as despesas astronáuticas e anuncia aos quatro ven- 
tos o gasto e as experiências do Cabo do Canavial. 

Vão operadores do cinema, da rádio, da televisão, 
vão jornalistas e curiosos, vão os delegados da aero- 
náutica e da astronáutica, todos eles se pôem de olho 
fito na catapulta que arremessará para os espaços 
a nave mágica. 

O foguetão não dá faísca, a peça encrava-se e 
todo o Mundo o sabe, , 

O Russo, esse obra pela calada da noite siberiana. 
Pelo que nos diz o nosso vizinho e amigo Hispano, 

“amigo de verdade porque esqueceu as lançadas das 

CONTINUA NA QUINTA 
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LETRAS 

U disse, na última cró- 
nica, que, ente os 
grandes obstáculos à 
propagação do cris- 

tianismo, em terras de Mo- 
cambique, se contam a poli- 
gamia, mais ou menos invete- 
reda nos nativos, e o feiticis- 
mo, tão desenvolvido em to- 
da a província. 

Todavia, mais do que as 
superstições e as vãs obser- 
vôncias, mais do que certos 
usos e costumes geníílicos, o 
maometismo é o obstáculo 
número um à evangelização e 
até à civilização dos povos 
indígenas, no norte de Mo- 
çambique. 

O islamismo, além de se 
opor terminantemente aos 
princípios cristãos, cdm uma 
doutrina toda sensual e mate- 
rialista, é também uma reli- 
gião sistemôticamente feita de 
enredos e ameaças. Assim se 
explica aquele obstinado afer- 
ro às suas tradições, aquela 
dureza do coração do mao- 
metano. Nestas condições, tor- 
na-se mais fácil, muito mais fá- 
cil, converter ao catolicismo 
um pagão ou protestante do 
que um muçulmano. Mil ve- 
zes mois fácil | 

Qualquer indivíduo que in- 
gresse no islamismo, a pri- 

de aprender o kurassa (abe- 
cedário árabe), é ums chuva 
de ameaças. O emamu (pas- 

meira lição que recebe, antes 

   RUSTICAS 
tor da mesquital, em tom au- 
toritário, faz uma introdução 
do seguinte teor: — Uma vez 

UANDO teremos, em 
Aveiro,a felizopor- 
tunidade de ver 
«Pickpocket» ? 

certo que o ma 
não é apenas da nossa cidade. 
Em Portugal, Bresson é quase um ilustre des- 
conhecido, O universo dos seus filmes, de tão 

POSTAIS 
em 

profundo e íntimo, é para raros apenas. 

Bresson não é um produtor comercial. «Les 
Anges du Péché» e «Les Dames du Bois de 
Boulogne» nunca foram exibidos entre nós, € 
«Un journal d'un curé de campagne» não pas- 
sou, que eu saiba, de duas ou três sessões a ti- 
tulo particular. E «Fugin um condenado à 
morte», obra de 1956 e só o ano passado exi- 
bido entre nós (Aveiro), não terá ido para mui- 
tos, além, duma insípida crónica de guerra... 

E no entanto, na prisão de Montluc, a cela 
de Fontaine é o mundo do isolamento onde as 
paredes são menos herméticas graças aquele 
espírito de comunicação «que sopra onde quer ». 

E seo «condenado foge à morte», a salvação 
fica a dever-se a todos os que o cercam: oração de uns, 
mensagens dos outros, experiências de todos. 

Pichpocket dá-nos a vida dum carteirista, um dos muitos 
inúteis, espíritos intoxicados que se desvairam na vida. 

Michel é irmão de Raskolnikov e de Meursault. Mas en- 
quanto o herói de Camus morreu estrangeiro sem destino, a 
personagem de Dostoiewsky, como a de Bresson, acabam por 
encontrar-se porque encontraram, por sua vez, Sónia e Jeanne. 

Michel descobriu-se, no seu valor, descobrindo a existência 
do próximo. Mas para chegar aí, que difícil e longo caminho 
teve de percorrer. «Oh, Jeanne, quel dróle chemin il m'a faliu 
suivre pour arriver jusqu' à toi!». 

A propósito desta comunhão humana que Bresson tão bem 
sabe pôr nos seus filmes para «salvar» os seus heróis, ocor- 
re-me um episódio sucedido após a exibição de «As grandes 
manobras», na semana do Filme Francês, em Moscovo. 

O acolhimento dispensado à obra de Clair foi dos mais en- 
tusiastas. Mas houve uma apreciação que chocou o realizador: 

— É pena, — disseram-lhe —, que o argumento deste filme 
seja tão pouco sério ! 

— Pouco sério ? 

— Só trata de amor ! 

N 

— Precisamente, — retorquiu Renó Clair —, para nós o 

amor à uma coisa muilo séria. 

de 

Gpinia como BP 
que entraste na religião do 
nosso grande Maomet, jamais 
pensarás em sair dela, pois, 
caso contrário, serás desgra- 
cado por toda a vida; terás 
por quinhão azares, doenças 
e infortúnios; serós despre- 
zado por qualquer maometano 
e rejeitado pelos membros da 
tua família. Como discípulo 
de Mafoma, evitarás comer 
carne porco, para não con- 
traires a terrível e nojenta 
doença da lepra; também 
não comerós a carne de qual- 
quer animal que não for de- 
golado por um muçulmano 
devidamente autorizado. 

Como se vê, caros leito- 
res, depois destas instruções, 
o aluno fica mais que nervo- 
so. O coração encontra-se 
dominado pelos mais extrava- 
gantes sentimentos. Talvez um 
facto de que tive conheci- 
mento, elucide a minha as- 

serção. 
Vivia, não longe de uma 

Missão Católica, certo mao- 
metano, muito considerado. 
Cedo simpatizou com os mis- 
sionórios daquela região. Es- 

BIN 
tes aproveitavam os encontros 
para lhes falarem do catoli- 
cismo. O homenzinho não di- 
zia que sim nem que não. 
E isto por alguns anos... 

Um dia caiu doente. Tra- 
tou, então, de chamar os 
curandeiros mais abalizados 
das redondezas, para ver se 
podiam valer-lhe. Mes tudo 
foi baldado. Por fim mandou 
chamar o missionário, com o 
pensamento de que feitiço de 
branco deve ser mais forte do 
que o de prelo. 

O sacerdote chegou a ca- 
sa do doente; depois de se 
inteirar do seu estado disse: 
— Meu amigo, o caso está 
sério; só por milagre do Céu 
poderá escapar, pois eu não 
tenho remédios suficientes e a 
doença está na última fase. 
Olhe, aconselho-o a que faça 
uma promessa á Virgem Nos- 
sa Senhora; prometa-lhe con- 
verter-se ao catolicismo, se 
Ela lhe conceder a cura. 

O maometano não só não 
negou, mas até com gosto 
aceitou o bom conselho. Pas- 
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